                   Carnaval
Hoje Recife dorme em meu peito

Desfila num grande bloco de saudades

Todas as flores e perfumes das antigas magnólias

Fantasias se aconchegam em meu sorriso de lembranças

E muitas faces me sorriem dizendo:

_ Por que não vieste?
Meu coração guarda as ladeiras de Olinda

E assiste ainda ao meu sorriso inconseqüente

Deixado em quatro cantos cheios de felicidade...

E eu,

Mosteiro em silêncios e segredos

Boneca gigante , mas tão pequena de medo

Assim me sinto... e não brinco...

Aguardo que tudo vire cinzas...
E que o meu carnaval não seja uma máscara!
(Betha Mendes, 05.02.08)

